
ISSN 1808-6802
Dezembro, 2005
Bento Gonçalves, RS

               Comunicado  66
                       Técnico

Banco de Dados com algumas
propriedades de solos do Brasil para
aplicação em modelagem matemática
de agroqu ímicos e seus resíduo s
junto à fruticultura temperada

Luciano Gebler1

Marco Antônio Ferreira Gomes2

Cláudio Aparecido Spadotto2

������������������������������������
1 Embrapa Uva e Vinho, Caixa Postal 130, CEP 95700-000 Bento Gonçalves, RS, Brasil. E-mail:

lugebler@cnpuv.embrapa.br.
� Embrapa Meio Ambiente, Caixa Postal 69, CEP 13820-000 Jaguariúna, SP, Brasil. E-mail:

gomes@cnpma.embrapa.br; spadotto@cnpma.embrapa.br.

Introdu ção

A modelagem matemática de interesse na
área agrícola vem gradativamente
alcançando importância. Muito se deve aos
recentes trabalhos vinculados à agricultura
de precisão, sensoreamento remoto e
geoprocessamento, qualidade ambiental
dentre outros.

Grande parte dos processos de interesse
acontece no solo, é afetado por ele ou o
afeta, e, por isto, o máximo de conhecimento
possível das variáveis que interferem nestas
ações deve ser buscado, antes de se utilizar
artifícios matemáticos. Para se utilizar
modelos que descrevem a retenção, o
transporte, a degradação ou acumulação de
agroquímicos e seus resíduos no solo,
algumas variáveis físico-químicas são
necessárias, porém, nem sempre estão
prontamente disponíveis.

A região do Brasil caracterizada como
produtora de frutas de clima temperado
abrange parte da região sul e sudeste do
Brasil. Nestas regiões os biomas
predominantes são as Matas de Araucária, a
Mata Atlântica e os Campos Sulinos.
Segundo Gomes & Spadotto (2004), nestas
regiões há uma grande variação na
distribuição dos tipos de solos, como por

exemplo:
• Matas de Araucária – Nitossolos: 50%;

Latossolos: 40%; Outros: 10%.
• Mata Atlântica – Argissolos: 34%;

Latossolos: 28%; Gleissolos: 17%;
Neossolos quartzarênicos: 6%; Outros:
15%.

• Campos Sulinos – Argissolos: 50%;
Alissolos: 30%; Neossolos
Quartzarênicos: 10%; outros: 10%.

Incluindo-se na denominação de fruteira
temperadas a cultura da videira, a área de
produção já inclui dois novos biomas e seus
respectivos tipos de solos:
• Cerrados – Latossolos:40%; Argissolos:

15%; Neossolos quartzarênicos: 15%:
outros: 24%.

• Caatinga – Cambissolos: 35%;
Chernossolos: 30%; neossolos
quartzarênicos: 30%; Planossolos: 15%.

Apesar destas informações apresentarem
grande variação de local para local,
procurou-se reunir, nesta publicação, as
médias de algumas das principais variáveis
utilizadas nos modelos que descrevem o
comportamento dos agroquímicos e seus
resíduos em solo. Elas foram coletadas de
publicações científicas brasileiras se levando
em consideração os grandes grupos de solo
até segundo nível, utilizando tanto a
nomenclatura atual do Sistema Brasileiro de
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Classificação de Solos, como a que foi
recentemente substituída. Este conjunto de
dados utilizados para a obtenção da média e
desvio padrão variaram num intervalo de 1 a
43 fontes de dados para cada parâmetro
coletado, devendo ser aprimorado à medida
que houver novas publicações sobre o
assunto.

O objetivo desta publicação é reunir este tipo
de informação, de difícil acesso a usuários
finais de softwares de modelagem de
resíduos de agroquímicos, em um único
banco de dados, servindo como parâmetro
inicial em situações onde não existam os
dados locais.

Parâmetros de propriedades
dos solos geralmente
utili zados por simuladores
matemáticos na agricultura

Segundo Pessoa et al (1997), há um número
limitado de simuladores matemáticos de uso
na agricultura. Nestes simuladores, as
principais variáveis físico-químicas
envolvendo o solo são:
a) Tipo e espessura do horizonte;
b) Teor de areia, silte e argila;
c) Densidade do solo;
d) Teor do carbono orgânico;
e) Capacidade de campo e Ponto de

murcha.

Baseado nestas informações foi compilado
um banco de dados, retirados do conjunto de
publicações brasileiras sobre o assunto, para
os principais tipos de solos do Brasil, com
maior importância aos de maior presença
nestes biomas, com dados representativos
até o segundo nível de classificação. Por ser
a média de um determinado grupo de solos,
passível de ajustes quando houver mais
informações disponíveis, propõe-se que
sejam utilizados para situações onde não
houve possibilidade da aquisição de dados
laboratoriais ou em análises preliminares de
um estudo de caso, servindo de suporte à
decisão na escolha de determinado modelo
ou testes laboratoriais.
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Anexo 1: Tabela com algumas propriedades das principais classes de solos presentes em zonas de plantio
de fruteiras de clima temperado até segundo nível.

 
LATOSSOLOS
       

Tipo de Solo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.
Solo(g/cm3) Água disp. (g/kg) C orgânico (g/kg)

Latossolo
Amarelo A 0-60 458,7 47,15 177248 1,56 26,7 22,43

(média) B 15-205 364,51 85,78 308,52 1,49 40,28 7,39

  

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.
Solo(g/cm3) Água disp. (g/kg) C orgânico (g/kg)

 A 0-60 71,76 20,87 78,75 0,03 24,35 3,16

 B 15-205 18,75 21,49 113,36 0,02 39,54 3

  Latossolo
Vermelho Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3) C orgânico (g/kg)  

A 0-110 423,3 131,85 402,39 1,47 20,9  

 (média) B 20-650 361,63 126,26 481,03 1,37 8,44  

 C 650-1010 257,78 295,55 445,56 0 6,33  

   

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3) C orgânico (g/kg)  

 A 0-110 280,71 75,82 213,35 0,22 5,37  

 B 20-650 250,81 65,67 204,1 0,2 3,8  

 C 650-1010 127,6 83,16 66,78 0 0,48  

  
Latossolo
Vermelho-
amarelo Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C orgânico (g/kg)

Dens.
Solo(g/cm3)  

A 0-64 447,2 102,16 331,5 46,8 2,61  

 B 30-180+ 399,64 106,75 389,97 5,8 2,61  

(média) C 120+ 591,5 330 78,5 0 0  

   

(desvio padrão) Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C orgânico (g/kg)
Dens.
Solo(g/cm3)  

 A 0-64 249,52 82,22 18,58 0 0,09  

 B 40-135+ 206,9 83,4 208,07 0 0,06  

 C 120+ 68,59 14,14 54,45 0 0  

  

  

Latossolo Roxo Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.
Solo(g/cm3)  

A 0-35 780 130 90 0,97  

(média) B 35-60+ - - - 0  

   

(desvio padrão) Horizonte Prof. (cm) Areia (%) Silte (%) Argila (%)
Dens.
Solo(g/cm3)  

 A 0-35+ 0 0 0 0  

 B 35-60+ - - -   

  



 
LATOSSOLOS (cont.)
       

Latossolo Una Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
C orgânico
(g/100g)  

A 0-35 35,33 9,33 55,33 4,14  

(média) B 35+ 25,67 6 68,33 0,57  

   

(desvio padrão) Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
C orgânico
(g/100g)  

 A 0-35 6,66 5,77 5,86 1,27  

 B 35+ 1,53 1 2,31 0,23  

  
Latossolo
Húmico Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

A 0-212 354 41,75 562,5  

(média) B 212-690 417,6 31 556,4  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

 A 0-212 52,52 33,61 94,28  

 B 212-690 100,4 17,06 116,47  

  
Latossolo
Psamítico Horizonte Espessura (cm Argila (g/kg)

A 0-12 100 a 200

(média) 12 - 25 120 a 250

25 - 40 > 140 a 280

> 40 > 180 a 300

  

 ARGISSOLO  
Argissolo
Vermelho Horizonte

Profundidade
(cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3) C (g/kg)  

A 0-20 252 495 253 1,28 18  

(média) B 20-130 196 490,5 313,5 1,22 5  

 C 130-450 280 640 80 1,1 0  

  
Argissolo
Amarelo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3)  

A 0-67 756 137 107 1,55  

 (média) B 28-150 479 117,67 403,33 1,71  

 C 140-1400 385,78 155,3 458,86 1,93  

   

 Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

 A 0-67 7,78 24,75 32,53 0,12  

(desvio padrão) B 28-150 39,18 65,29 93,51 0,15  

 C 140-1400 51,13 109,48 59,04 0  

  
Argissolo
Vermelho-
Amarelo Horizonte

Profundidade
(cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3) C (g/kg)  

A 0-95 539 210 318 1,37 11  

 B 95-130 437 287,67 378,67 1,27 4  

(média) C 130-210 640 305 55 1,28   

   

(desvio padrão) Horizonte
Profundidade
(cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3) C (g/kg)  

 A 0-95 12,73 91,93 128,85 0,02 0  

 B 95-130 117,38 141,17 224,38 0 0  

 C 130-210 28,28 35,36 7,07 0,04 0  

  

Tipo de solo Horizonte Prof. (cm)
Dens.
Solo(g/cm3)  

Argissolo
acinzentado A 0-70 1,66  

(média) E 70-130 1,72  

 B 130-150 + 1,79  

   

(desvio padrão) Horizonte Prof. (cm)
Dens.
Solo(g/cm3)  

 A 0-70 0,05  

 E 70-130 0,02  

 B 130-150+ 0  



 NITOSSOLO  
Nitossolo
Vermelho Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C orgânico (g/kg)  

A 0-58 240 272,33 570,5 26  

 B 45-230 166,45 172,67 674,83 7  

(média) C 230-257+ 40 225 735 0  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C orgânico (g/kg)  

 A 0-58 163,48 66,83 185,3 0  

 B 45-230 56,21 47,35 23,13 0  

 C 230-257 0 21,21 21,21 0  

  
Nitossolo
(Geral) Horizonte Espessura (cm) Argila (g/kg

A 0 -10 >600 a 800

(média) 10 - 20 >650 a 820

20 - 50 >700 a 840

> 50 >730 a 850

  

 PLANOSSOLO  
Planossolo
solódico Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

A 0-25 575 315 160  

(média) E 20-58 545 250 340  

 B 29-65 595 195 250  

  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

 A 0-25 205,07 219,2 84,86  

 E 20-58 49,5 155,56 296,99  

 B 29-65 289,91 134,35 99  

  
Planossolo
Nátrico Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3) C orgânico (g/kg)  

A 0-30 872 66 59,5 1,57 2,24  

(média) E 18-34 851,5 85,5 63 1,6 -  

 B 32-150 606,66 109,16 284,16 1,95 0,9  

 C 150-165+ 623,5 126,5 250 2 -  

  

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3) C orgânico (g/kg)  

 A 0-18 103,24 57,99 48,79 0,13 0  

 E 18-32 139,31 78,49 60,82 0,15 0  

 B 32-150 40,07 20,03 20,03 0,07 0  

 C 150-165+ 51,62 23,34 28,29 0,02 0  

  
Planossolos
(Não
identificados) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

A 0-29 468 422,5 109  

(média) B 29-65 391 293 316  

  

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

 A 0-29 63,64 78,49 15,56  

 B 29-65 0 0 0  

  

 PODZÓLICO*
 

Podzolico
Vermelho-
escuro Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C  (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3)  

A 0-50 329,4 255,6 415 19,65 1,28  

(média) B 10-800 264,37 234,28 500,63 8,15 1,47  

 C 80-850 277,5 326,87 373,12 3,8 1,07  

   

 Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C  (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

 (desvio padrão) A 0-50 218,23 151,88 161,71 7,57 0  

 B 10-800 181,17 154,77 158,16 6,86 0  

 C 80-850 143,15 223,29 198,93 0 0,09  



 PODZÓLICO* (cont.)  
Podzólico
Vermelho-
amarelo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C  (g/kg)

Dens.solo
(g/cm3)  

A 0-55 530,24 165,67 244,58 21 1,46  

(média) B 10-250 482,48 180,34 270,97 9 1,47  

 C 95-250+ 550,42 167,58 282,83 0 1,44  

   

 Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C  (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

 (desvio padrão) A 0-55 314,74 134,13 223,62 0 0,11  

 B 10-250 343,17 109 287,63 0 0,11  

 C 95-250+ 325,66 135,25 273,74 0 0,15  

  
Podzólico
Amarelo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

A 0-45 647,8 88,2 282  

(média) B 45-190 386,93 82,68 528  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

 A 0-45 86,57 25,13 35,64  

 B 45-190 54,37 37,03 71,98  

  
Podzólico
Acinzentado Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

A 0-70 760,5 88,75 28,75  

(média) E 70-130 757,83 98,33 23,83  

 B 130-150 596 122 58  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)  

 A 0-70 85,6 54,81 32,17  

 E 70-130 110,08 54,22 5,43  

 B 130-150 220,62 31,12 65,06  

  

 ESPODOSSOLO  

Espodo ssolo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

A 0-15 637,5 50 95 1,4  

(média) E 15-75 617,5 85 90 1,2  

 B 75-200 515,5 144,5 150 1,4  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

 A 0-15 286,38 0 21,21 1,4  

 E 15-75 286,38 7,08 14,14 1,2  

 B 75-200 191,63 21,92 99 0,29  

  

 CAMBISSOLO  

Cambissolo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C orgânico (g/kg)  

A 0-22 390 185 425 17,2  

 (média) B 22-135 300 193,75 483,75 4,65  

 C 120-185 440 90 470 1,3  

   

  

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg) C orgânico (g/kg)  

 A 0-22 197,99 120,21 77,79 5,57  

 B 22-135 169,71 146,73 19,45 0,57  

 C 120-185 0 0 0 0  



 GLEISSOLO  
Gleissolo
pou co húmico Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

C orgânico
(g/100g)  

A 0-20 34 21 337,5 24,1  

media C 20-45 18 14 379 2,61  

   

desvio padrao Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
C orgânico
(g/100g)  

 A 0-20 0 0 413,66 30,54  

 C 20-45 0 0 439,83 3,24  

  

 NEOSSOLO  

Neossolo flúvico Horizonte Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

A 299,3 145,4 193,91 0,76  

media   

 Horizonte Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens.solo
(g/cm3)  

desvio padr]ao A 324,56 173,59 161,13 0  
Neossolo Litólico
eutrófico Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

Dens. Solo
(Kg/dm3)  

A 0-37 235 330 200 1,4  

(média) C 27-80+ 217,5 250 315 1,58  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens. Solo
(Kg/dm3)  

 A 0-37 0 0 0 0  

 C 27-80+ 10,6 42,43 21,21 0,18  

  

 CHERNOSSOLO  

Chernossolo Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens. Solo
(Kg/dm3)  

A 0-40 173,33 346,67 306,67 1,31  

(média) B 17-70 115,83 326,67 458,33 1,34  

 C 32-90+ 218,33 336,67 226,67 1,62  

   

(desvio padrão) Horizonte Espessura (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
Dens. Solo
(Kg/dm3)  

 A 0-40 34,04 35,12 51,32 0,24  

 B 17-70 38,86 37,86 135,31 0,21  

 C 32-90+ 32,53 81,44 30,55 0,23  

  
Chernossolo
avermelhado Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)

C orgânico
(g/100g)  

A 0-35 196,67 131,67 71,67 2,09  

 (média) B 18-85 84 132 184 0,48  

 C 85-230+ 667,67 266,67 66,67   

   

 Horizonte Prof. (cm) Areia (g/kg) Silte (g/kg) Argila (g/kg)
C orgânico
(g/100g)  

 (desvio padrão) A 0-35 245,38 197,75 76,58 0,25  

 B 18-85 74,64 201,79 243,38 0  

 C 85-230+ 94,52 50,33 46,19 0   

* A classificação de solos podzólicos foi extinta, sendo seus representantes divididos entre a classe dos
Alissolos e dos Argissolos. Como este trabalho é uma compilação de dados publicados, optou-se por
manter esta categoria enquanto não houver dados específicos referentes a estas novas classes.
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